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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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CAPÍTULO 2
 

O USO DA MIKANIA GLOMERATA EM PACIENTES 
COM DOENÇAS RESPIRATÓRIAS: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

Mayra Cavalcante Paim
http://lattes.cnpq.br/5885528236669528

Leidilene de Sousa Silva
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RESUMO: Mikania glomerata, o nome 
científico da planta guaco, também conhecido 
como Erva de Bruxa, é utilizado há muitos 
anos, devido às propriedades medicinais das 
folhas, incluindo a ação tônica, depurativa, 
antipirética, broncodilatora e um excelente 
antigripal. Sendo muito utilizado no tratamento 
de doenças respiratórias, tais como asma e 
bronquite, comumente administrado nas formas 
de xarope ou chá. É importante ressaltar que 
todas as afirmações aqui neste artigo, foram 
cientificamente confirmadas. Observando artigos 
sobre a eficácia do guaco, foi possível evidenciar 
sua efetividade prevenindo complicações 
da broncodilatação e  no que diz respeito a 
descontração dos músculos liso respiratórios, 
o que não afirma, porém, evidencia futuras 
relações para que haja o bloqueio dos canais de 
cálcio. Além disso, a planta fitoterápica também 
possui efeitos anti-inflamatório e antialérgico, 

muito benéficos ao tratamento da asma, doença 
caracterizada pela obstrução e inflamação das 
vias aéreas. Neste trabalho, foi apresentado uma 
revisão de literatura sobre o Guaco, com o objetivo 
geral de mostrar os benefícios da planta e como 
os estudos têm ajudado no tratamento dessas 
doenças. Também foram realizadas análises 
de composição química, atividades biológicas e 
farmacológicas, interações medicamentosas e 
toxicidade.
PALAVRAS - CHAVE: Mikania glomerata. 
Plantas Medicinais. Benefícios. Doenças 
Respiratórias.

THE USE OF MIKANIA GLOMERATA 
IN PATIENTS WITH RESPIRATORY 

DISEASES: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Mikania Glomerata, the scientific 
name of the guaco plant, also known as Witch’s 
Weed, has been used for many years due to 
the medicinal properties of the leaves, including 
tonic, purifying, antipyretic and bronchodilator 
action, besides being an appetite stimulant and 
an excellent anti-flu. guaco is widely used in 
the treatment of respiratory diseases, such as 
asthma and bronchitis, usually administrated in 
form of syrup or tea. Several of these beneficial 
health actions have been scientifically proven. 
Numerous studies have been published on the 
direct action of guaco causing bronchodilation 
and relaxation of the respiratory smooth muscle, 
which may be related to the blockage of calcium 
channels. In addition, this phytotherapic plant has 
also anti-inflammatory and antiallergic effects, 
very beneficial to the treatment of asthma, a 
disease characterized by airway obstruction and 
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inflammation. In this work, a review of Guaco was presented, with the general objective of 
showing the benefits of the plant and how studies on it have helped pharmacists. There will 
also be a chemical composition, biological and pharmacological activities, drug interactions 
and toxicity analysis.
KEYWORDS: Mikania glomerata. Medicinal plants. Benefits. Respiratory diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO
Mikania glomerata, mais conhecido como guaco, é utilizado devido suas propriedades 

medicinais que estão nas folhas, incluindo seu desempenho no tratamento de doenças 
respiratórias, sendo também depurativa, antipirética e broncodiladora, que além de ser um 
excelente estimulante, que inibe o apetite, o guaco é muito utilizando quando precisa agir 
como um antigripal (COUTINHO et.al, 2005). 

Estudos de Oliveira (2005) afirmam que a ação direta do guaco induz a broncodilatação 
e ao descanso dos músculos que são de lisa respiratória, o que pode estar relacionado a 
interrupção dos acessos vitamínico e claro que ele é um excelente expectorante. E não é 
só isso, também possui efeitos anti-inflamatórios, antialérgicos e inúmeros benefícios no 
que diz respeito à intervenção dos remédios naturais para tratar a asma, que é uma doença 
definida pelo bloqueio e o óbice das vias aéreas (Panizza, 1997; Moura et al., 2001; Corrêa 
et al., 2008).

Conforme indicações da Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2014), 
recomenda-se o uso, a partir de corante e extrato, sendo a cumarina o marcador de escolha 
na manipulação de excelência em sua manipulação de produtos fitoterápicos contendo 
essa droga vegetal. Neste presente artigo, será feita uma discussão sobre o uso do guaco 
no tratamento fitoterápico em pacientes com problemas respiratórios. 

A aplicabilidade desses remédios naturais faz parte de um estudo conhecido como 
fitoterapia, que tem como objetivo levar a cura através de produtos naturais. A fitoterapia 
é um tratamento terapêutico que se caracteriza pelo ótimo desempenho das plantas 
medicinais e representa uma alternativa natural para o usuário. 

As plantas medicinais começaram a ser utilizadas por volta de 3000 a.C., 
principalmente ginseng e cânfora, conforme registros históricos, foi possível observar 
melhorias na saúde das pessoas (Lopes et al., 2005). 

Emitida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a RDC 
no 48, de 16 de março de 2004, que usando os seus atributos e suas 
responsabilidades, classifica o medicamento fitoterápico como aquele é 
obtido fazendo uso restritamente e exclusivamente de insumos próprios 
e matéria-prima ativas vegetais. Sendo assim, os fitoterápicos da Mikania 
glomerata Spreng fazem parte da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME) e os municípios podem adquiri-los pelo componente 
básico da Assistência Farmacêutica (BRASIL, 2014). 
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De acordo com estudos sobre o Mikania glomerata, o xarope de guaco é 
recomendado para os casos de tosse proveniente de gripes e resfriados, tendo em vista 
que o medicamento contribui para a melhora significativa do quadro (SOARES e SILVA, 
2016).

2 | 	OBJETIVO GERAL
Relacionar os benefícios do guaco para o tratamento das doenças respiratórias.

2.1	 Objetivos específicos

•	 Analisar a eficácia do medicamento;

•	 Apresentar dados bibliográficos sobre o uso do Mikania glomerata;

•	 Fazer um comparativo com medicamentos laboratoriais.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho realizou uma revisão bibliográfica nas seguintes plataformas de 

estudos: Scielo, Google Acadêmico e PubMed. Na pesquisa, foram utilizadas as palavras-
chave: Guaco (Guaco), interações medicamentosas (drug interactions), plantas medicinais 
(medicinal plants), benefícios (benefits) e doenças respiratórias (respiratory diseases). A 
busca foi restringida a artigos publicados nos últimos 10 anos. As normas de inclusão foram 
os artigos indexados de 2011 a 2021, artigos de revisão e originais, com textos objetivos 
e de fácil compreensão que abordassem a temática, e publicações em inglês e português. 
Também foram estabelecidos critérios de exclusão dos artigos indexados antes de 1988 e 
artigos incompletos que não auxiliavam para a pesquisa. Para análise, foram identificados 
163 estudos relacionados à temática, mas apenas 38 artigos foram utilizados. Os outros 
126 artigos foram excluídos, pois não forneceriam resultados para a pesquisa.

4 | 	DESENVOLVIMENTO

4.1	 Um breve histórico sobre as plantas medicinais 
O uso de plantas medicinais é uma forma de tratamento de origem muito remota, 

relacionada aos primórdios da civilização e fundamentada no acúmulo de informações 
por gerações sucessivas (BRASIL, 2006). Isso fez com que este estudo analisasse dados 
históricos para auxiliar na compreensão da importância de plantas medicinais na atualidade.

Atualmente, o Brasil é um dos países que mais tem interesse em mostrar 
alternativas para o desenvolvimento desse tipo de medicina terapêutica, 
tendo em vista que o país possui a maior diversidade vegetal do mundo e uma 
ampla diversidade étnica, estando o uso de plantas medicinais vinculado não 
somente aos conhecimentos tradicionais, mas também aos conhecimentos 
técnicos-científicos associados a este uso (BRASIL, 2006, p148).
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A citação acima diz respeito ao fato de que a população brasileira deriva 
predominantemente de negros, índios e imigrantes europeus, que trouxeram culturalmente, 
entre seus hábitos, o uso de remédios populares (SIMÕES et al., 1986). É importante 
evidenciar que a maioria das plantas do gênero Mikania são obtidas por extrativismo na 
mata, o que pode ocasionar a inclusão de diferentes espécies do Mikania na composição 
dos medicamentos (Lorenzi & Matos, 2002). 

A respeito do seu cultivo, em todos os continentes ocorre a comercialização de 
medicamento à base de plantas medicinais e em todos esses lugares existem consumidores 
que utilizam estes medicamentos para o tratamento das mais variadas doenças, incluindo 
gripes, câncer e AIDS (DESCHAMP, 1999). O autor ressalta a eficácia do guaco, não 
somente para doenças respiratórias, como também para outras enfermidades.

Quando há um agravamento do quadro de saúde, alguns pacientes podem recorrer 
a vários tipos de terapias, com o intuito de melhorar a qualidade de vida, para enfrentar 
os efeitos adversos das terapias convencionais, e para aliviar os sintomas relacionados às 
doenças, tal como a dor (POWER et al., 2002).

Devido à sua importância, no ano de 1970, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
vem estimulando o desenvolvimento de medicamentos à base de plantas, principalmente 
em função da baixa agressividade à saúde e da acessibilidade. No Brasil, o consumo 
das plantas, não apenas como alimento, mas como fonte terapêutica e como base para 
a produção de pinturas rupestres, teve seu início junto aos primeiros habitantes do país, 
embora exista pouca informação sobre esse período (DESILVA, 2004). 

O Brasil é muito conhecido pelo consumo de medicamentos fitoterápicos. Até 
o início do século XX, a utilização de plantas medicinais no país vinha sendo o reflexo 
das várias etnias que imigraram para o Brasil e sua miscigenação com os povos nativos. 
Os povos tradicionais indígenas têm um amplo conhecimento de plantas medicinais e as 
utilizam tanto para a alimentação quanto para a cura de diversas enfermidades (SCHULZ; 
HÄNSEL; TYLER, 2002).

Nos anos 60, a sociedade ocidental voltou seu interesse aos produtos naturais, 
determinando assim um aumento considerável do consumo de produtos derivados de 
plantas medicinais (DI STASI, 1996). Alguns desses medicamentos são preparados 
diretamente com estes fitofármacos, que são extraídos e purificados a partir das plantas 
medicinais. Entre os exemplos de medicamentos fitofármacos, pode ser mencionado a 
digoxina, produzida a partir das folhas da dedaleira (Digitalis lanata), utilizada no tratamento 
de insuficiência cardíaca (DEALMEIDA, 1993)

Existem outros medicamentos preparados com as plantas medicinais e que têm 
o custo mais baixo, são os chamados Fitoterápicos. Neles o princípio ativo encontra-se 
agregado a outras substâncias da própria planta, sob a forma de extrato. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS), incentiva o desenvolvimento desses produtos, principalmente 
nos países ricos em biodiversidade e onde o custo dos medicamentos é muito elevado, 
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como é o caso do Brasil.
Nos últimos anos, observa-se um aumento do uso de fitoterápicos em relação ao 

uso de medicamentos farmacêuticos. Os riscos associados ao uso destes fez emergir uma 
tendência para substituição de medicamentos industrializados por medicamentos naturais 
produzidos a partir de plantas (Leite, 2000).

O mercado mundial de fitoterápicos movimenta mais de US$ 20 bilhões por ano. No 
Brasil, estima-se que o comércio de fitoterápicos represente 5% do total de medicamentos 
comercializados, correspondendo à aproximadamente US$ 400 milhões (Pinto et al., 2002). 
Entre as diversas plantas na Lista de Medicamentos Fitoterápicos de Registro Simplificado, 
publicada pela ANVISA em 2008, e entre as incluídas nas edições da Farmacopeias, está 
Mikania glomerata (ANVISA, 2008).

 Na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 10 de 10 de março de 2010, a 
ANVISA publicou algumas medidas, entre elas a união de ciência e tradição, esclarecendo 
quando e como as plantas medicinais devem ser utilizadas, garantindo os efeitos benéficos 
e evitando que o uso incorreto possa causar efeitos indesejáveis e toxicidade (ANVISA, 
2010).

Tendo em vista todos esses estudos, observa-se que a fitoterapia pôde atender 
várias demandas da saúde da população, desde que seus produtos respeitassem as 
exigências de controle de qualidade na produção e processamento das plantas, garantindo 
a eficácia dos medicamentos e a segurança dos usuários (TOMAZZONI et al., 2006). Caso 
este controle não fosse realizado efetivamente, as alterações na composição química, 
eficácia, pureza e autenticidade da matéria-prima vegetal poderiam resultar na produção 
de fitoterápicos de baixa qualidade.

4.2	 O Guaco
O Mikania glomerata Sprengel é uma planta pertencente à família Asteraceae de 

Mikania, comumente utilizada no tratamento de doenças respiratórias broncodilatadoras 
(MARTINS et al., 1995; PANIZZA, 1997).  O guaco é vendido principalmente nas formas de 
extrato fluido, tintura, xarope, in natura e planta seca, essa última para produção de chás. 
O Mikania glomerata é utilizada em diversas outras atividades farmacológicas, incluindo 
fungicida, antimicrobiana e anti-inflamatória (FIERRO et al., 1999)

O guaco possui a cumarina (Figura 1) como um dos seus principais metabólitos 
secundários, sendo responsável direto pela atividade do guaco em seu efeito brônquio-
dilatador (LEITE et al., 1993).

Muitas pesquisas relatam que existem muitas substâncias na Mikania glomerata 
Sprengel, sendo as mais indispensáveis, além da cumarina, os ácidos caurenóico e 
cinamoilgrandiflórico, o estigmasterol, a friedelina, o lupeol e o acetato de lupeol (CABRAL 
et al., 2001; CELEGHINI et al., 2001; VENEZIANI et al., 1999; VILEGAS et al., 1997; 
VILEGAS et al., 1997).
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O interesse em mensurar a quantidade de cumarina no guaco tem grande 
importância, não somente em termos de suas atividades farmacológicas, mas por conta 
dos efeitos colaterais do uso excessivo, tais como vômitos, diarreias e hipertensão.

É importante também alertar que não é recomendado que a mulher gestante 
consuma o guaco durante a gestação, pois existem riscos tanto para a mãe quanto para o 
bebê (NOLLA, 2005).

4.2.1	 Características do Guaco 

I. NOMENCLATURA BOTÂNICA: Mikania glomerata Spreng.

II. SINONÍMIA BOTÂNICA: Mikania hatschbachii GM Barroso, Willoughbya 
glomerata (Spreng.) Kuntze, Mikania glomerata var montana Hassl.

III. FAMÍLIA: A maioria dos artigos utilizados neste trabalho afirmam que a espécie 
Mikania glomerata pertence à família Asteraceae. 

IV. NOMENCLATURA POPULAR: O guaco é o nome mais conhecido da Mikania 
glomerata. Contudo, a planta assume outras nomenclaturas nas diversas regiões do 
país, incluindo guaco-liso, guaco-de-cheiro, guaco-cheiroso, guaco-trepador, cipó-
almecega, cipó-caatinga, coração-de-jesus e erva-de-cobra. 

V. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: O gênero Mikania engloba aproximadamente 
430 espécies, distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais da América, da África 
e da Ásia (ALBERTASSE, 2010). No Brasil, registros indicam que foram descobertas 
cerca de 170 espécies, que ocorrem geralmente nas regiões sul e sudeste (DUARTE 
et al., 2009).

De acordo com estudos de Yatsuda (2003), uma das espécies mais pesquisadas sem 
dúvida alguma é a Mikania glomerata. Já Duarte (2007), afirma que a Mikania glomerata é 
uma espécie exclusivamente do Brasil e muito encontrada em regiões de mata atlântica, 
sendo cultivada e comercializada em quase todo o território brasileiro.

A revista eletrônica Hospvirt (2021) define as características principais do uso do 
guaco, incluindo:

•	 Parte utilizada: folhas e caule. 

•	 Constituintes: taninos, saponinas, resina cumarínica e ácidos caurenóico.

•	 Indicações terapêuticas: tosse com componente de broncoespasmo, auxilian-
do na expectoração com provável ação fluidificante. Citado como broncodilata-
dor em inúmeras referências bibliográficas. 

•	 Contraindicação: pacientes com problemas hepáticos (pode apresentar toxi-
cidade com o uso prolongado) e diabéticos. Recomenda-se maior critério em 
quadros respiratórios crônicos não diagnosticados (afastar hipótese de tuber-
culose, câncer entre outros).

•	 Posologia:  xarope: 



 Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 
farmacêuticas 3 Capítulo 2 22

•	 Adulto: 5ml, 3 vezes ao dia;

•	 Crianças com mais de 5 anos: 2,5ml, 3 vezes ao dia;

•	 Crianças entre 2 e 4 anos: 2,5ml, somente 2 vezes ao dia.

•	 Seu uso deve ser de 7 dias e nos casos mais graves, 14 dias, não devendo 
ser usado, por mais tempo. Caso os sintomas não desapareçam, recomen-
da-se uma nova consulta médica.

4.2.2	 Composição química do Guaco

Na composição química do Mikania glomerata estão presentes a cumarina lupeol 
e óleos essenciais, como os sesquiterpenos e diterpenos do tipo caurano e caurenol 
(OLIVEIRA et al., 1998; SANTOS, 2005; VAZ, 2010).

Uma das principais responsáveis pelas atividades farmacológicas, é a Cumarina. 
Sendo assim, Santos (2005) indica que já foram identificados mais de 1.200 tipos de 
cumarinas em fontes naturais, vegetais, fungos e bactérias, sendo elas descobertas em 
especial nas famílias Asteraceae, Fabaceae, Oleácea, Morácea, Thymeleaceae, Apiaceae 
e Rutaceae. O autor ainda finaliza afirmando que a cumarina é utilizada no melhoramento 
de diversos aspectos durante a fabricação dos extratos, devido ao aroma característico das 
folhas (Santos, 2005).

O guaco possui inúmeros benefícios terapêuticos, no entanto, apenas suas ações 
broncodilatadora, antitussígena, expectorante e edematogênica sobre as vias respiratórias 
foram de fato comprovadas (OLIVEIRA et al., 1998). Houve outros estudos que também 
evidenciaram a sua eficácia na atividade antialérgica (FIERRO et al., 1999), antimicrobiana 
(PESSINI et al., 2003), analgésica (RUPPELT et al., 1991), anti-inflamatória (FALCÃO et 
al., 2005), antioxidante (VICENTINO & MENEZES, 2007) e antidiarreica (SALGADO et al., 
2005). Pesquisadores da ANVISA também sugerem que o guaco pode ser usado sob as 
formas de tintura e extrato (ANVISA, 2008).

Dentre as substâncias encontrados no guaco, algumas se mostraram mais eficazes: 
a cumarina e o ácido caurenoico. Ambas agem farmacologicamente, atuando diretamente 
como um fármaco anti-inflamatório e expectorante. Sob a análise anterior, pode-se afirmar 
que o ácido caurenoico possui a propriedade de ampliar a ação dos Staphylococcus aureus 
e Candida albicans, sendo capaz, quando associado ao ácido cinamolgrandiflórico, de 
desempenhar atividade antibiótica (Soares et al., 2006). 

O presente estudo também observou que o guaco tem uma atividade antimicrobiana 
contra Staphylococcus epidermidis, Bacillus cereus, Bacillus subtilis e Streptococcus 
pneumoniae, além de ser ativo in vitro contra formas tripomastigotas de Trypanosoma 
cruzi, tendo uma potente ação relaxante da contração uterina, por meio de instrumentos 
independentes de receptores â2-adrenérgicos. Também foi observa a antagonista de 
canais de cálcio (Santos, 2005).
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Alguns estudos recentes avaliaram a matéria prima do guaco e sua eficácia 
antimicrobiana sobre Streptococcus mutans. No decorrer deste estudo, foi possível 
analisar qual foi o efeito bloqueador efetivo sobre as cepas bacterianas e qual era a sua 
dificuldade no que tange a aderência dos micro-organismos à superfície do vidro. Essa ação 
antimicrobiana de Mikania glomerata é pioneira de novos agentes terapêuticos (YATSUDA 
et al., 2005), o que pode ser analisado e identificado pela atividade dos óleos essenciais de 
Mikania glomerata contra a proliferação da candidíase (DUARTE et al., 2005).

Outro aspecto que merece destaque é a atividade citotóxica das cumarinas, anti-HIV 
pelo bloqueio da transcriptase reversa, antifúngica, inseticida, vasodilatadora coronariana 
através da inibição da CAMP-fosfodiesterase e anticoagulante, inibindo a formação de 
tromboxana nas plaquetas (Scio, 2004). 

De acordo com Freitas et al. (2008), o tratamento com Mikania glomerata também é 
indicado para casos de pneumoconiose, que é definida como inflamação pulmonar causada 
pela exposição ao pó de carvão. Freitas ainda defende o quanto o guaco é utilizado para a 
redução da infiltração pulmonar inflamatória induzida pelo pó de carvão.

5 | 	CONCLUSÃO
Entendemos um pouco mais sobre o Guaco e os seus benefícios no tratamento 

de pessoas com doenças respiratórios. Foi demonstrado a presença de metabólitos 
secundários na composição química do Guaco, tais como cumarina e do ácido caurenoico 
com propriedades farmacológicas descritas na literatura.

A cumarina, encontrada principalmente nas folhas, é o principal metabólito e ela 
apresenta ações biológicas nas enfermidades do trato respiratório, devido as ações bronco 
dilatadora, expectorante, anti-inflamatória e antialérgica, que foram comprovadas pelos 
inúmeros estudos realizados, tornando o guaco, um potente fitoterápico principalmente 
contra asma e a bronquite.

Foi exibido a necessidade de novas pesquisas sobre plantas medicinais, incluindo 
o guaco, esclarecendo sobre sua composição química e ações biológicas de seus 
componentes e toxicidade. Conclui-se que o uso do guaco, é uma alternativa de tratamento 
para doenças respiratórias eficaz, pois ele age diretamente nos sintomas. Como é um 
fitoterápico, ainda existe resistência quanto ao seu uso. Pois os medicamentos produzidos 
em laboratórios trazem uma maior segurança para os seus usuários. 

A fitoterapia certamente crescerá nos próximos anos, pois ela já conta com o custo 
benefício, havendo mais estudos sobre, assim como o guaco existem outras, que são tão 
necessárias e suas ações eficazes e precisas.
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